
Aula 9 – Bem-Estar em Suínos
Bem-Estar em Suínos: Desafios e Inovações para uma Produção Consciente

Você já parou para pensar na jornada de um suíno desde o nascimento até a fase adulta? Muitas vezes, nossa 
percepção se limita ao produto final, mas por trás da carne que chega à mesa, existe um universo complexo 
de práticas de manejo, tecnologias e, acima de tudo, a busca incessante pelo bem-estar animal. Esta aula é 
um convite para mergulhar nesse universo, desvendando os desafios e as soluções que moldam a 
suinocultura moderna.

Imagine-se como um arquiteto, não de edifícios, mas de ambientes que permitam aos animais expressar seus 
comportamentos naturais e viver com qualidade. É exatamente essa a mentalidade que precisamos 
desenvolver ao abordar o bem-estar em suínos. Não se trata apenas de evitar o sofrimento, mas de promover 
uma vida digna, que impacta diretamente a saúde do animal, a qualidade do produto e a sustentabilidade da 
produção.

Nesta jornada, vamos explorar os pontos críticos da vida dos suínos, desde a gestação até a terminação, e 
como as inovações e a legislação estão transformando o setor. Ao final desta aula, você será capaz de 
identificar os principais desafios de bem-estar em cada fase da produção suinícola, compreender a 
importância do enriquecimento ambiental e das alternativas de criação, e analisar como a legislação e a 
tecnologia impulsionam a evolução do setor. Prepare-se para uma perspectiva que vai além da produção, 
focando na vida.



A Jornada do Bem-Estar: Do Conceito às 
Cinco Dimensões da Vida Suína
Quando falamos em bem-estar animal, é comum que a primeira coisa que venha à mente sejam as "Cinco 
Liberdades". Elas foram um marco importante, estabelecendo um padrão mínimo para garantir que os animais 
não sofressem. No entanto, a ciência e a compreensão sobre a complexidade da vida animal evoluíram, e 
percebemos que a ausência de sofrimento, por si só, não garante uma vida plena. É como dizer que uma 
pessoa está bem apenas porque não está doente; a saúde mental e a capacidade de se desenvolver também 
são cruciais.

Essa evolução nos levou ao conceito dos Cinco Domínios, uma abordagem mais abrangente e 
proativa. Em vez de focar apenas no que deve ser evitado (liberdades de), os Domínios se 
concentram no que deve ser promovido (domínios para).

Eles nos convidam a olhar para a experiência subjetiva do animal, buscando não apenas a ausência de 
estados negativos, mas a presença de estados mentais positivos, como prazer, conforto e engajamento. Para 
um suíno, isso significa ir além de ter comida e água, e considerar se ele tem a oportunidade de fuçar, 
interagir socialmente e expressar seus comportamentos naturais.

Pense nos Cinco Domínios como as cinco colunas que sustentam a qualidade de vida de um suíno. Cada 
coluna representa uma área vital que precisa ser atendida para que o animal não apenas sobreviva, mas 
prospere. Entender essa estrutura é fundamental para qualquer profissional que atue na suinocultura, pois ela 
oferece um guia prático para avaliar e melhorar as condições de manejo.

Desvendando o Mundo Suíno: Uma Perspectiva de 
Bem-Estar
A suinocultura moderna é um setor dinâmico, que busca constantemente a eficiência e a sustentabilidade. No 
entanto, por trás dos números de produção, existe a vida de milhões de animais, e a forma como eles são 
criados tem um impacto profundo não apenas em seu bem-estar, mas também na qualidade do produto final e 
na percepção do consumidor. Entender o ambiente em que os suínos vivem e os desafios que enfrentam é o 
primeiro passo para promover uma produção mais ética e responsável.

Historicamente, a preocupação com o bem-estar animal na produção suína focava em aspectos básicos, 
como a provisão de alimento e água, e a prevenção de doenças. Era uma visão reativa, que buscava evitar o 
sofrimento óbvio. Contudo, a ciência nos mostrou que os suínos são animais inteligentes, sociais e curiosos, 
com necessidades complexas que vão além do básico. Eles precisam de espaço para se movimentar, 
materiais para fuçar, e a oportunidade de interagir com outros animais e com o ambiente.

É nesse contexto que o modelo dos Cinco Domínios ganha relevância. Ele nos oferece uma lente mais 
sofisticada para avaliar o bem-estar, indo além da simples ausência de dor ou fome. Ele nos convida a 
considerar a experiência total do animal, incluindo seus estados mentais e a capacidade de expressar 
comportamentos naturais. Para um suíno, isso significa ter um ambiente que não apenas o mantenha vivo, 
mas que o permita viver plenamente, expressando sua suinidade.



Os Cinco Domínios em Ação: Avaliando a 
Qualidade de Vida dos Suínos
Para realmente entender o bem-estar de um suíno, precisamos ir além da observação superficial. O modelo 
dos Cinco Domínios nos oferece uma estrutura robusta para essa análise, dividindo a experiência do animal 
em áreas interconectadas. Imagine que cada domínio é uma peça de um quebra-cabeça; apenas quando 
todas as peças se encaixam, temos uma imagem completa da qualidade de vida do animal.

Vamos detalhar cada um desses domínios e como eles se aplicam à realidade dos suínos:

1. Nutrição
Não se trata apenas de ter 
comida, mas de ter uma dieta 
adequada, em quantidade e 
qualidade, que atenda às 
necessidades nutricionais 
específicas do suíno em cada 
fase da vida. Um suíno bem 
nutrido tem energia para se 
mover, crescer e se manter 
saudável.

2. Ambiente
Este domínio abrange tudo o 
que cerca o animal: 
temperatura, umidade, 
ventilação, espaço disponível, 
tipo de piso e a presença de 
materiais para enriquecimento. 
Um ambiente adequado 
proporciona conforto térmico, 
higiene e segurança, 
permitindo que o suíno 
descanse e se movimente sem 
estresse.

3. Saúde
Refere-se à ausência de 
doenças, lesões e dor. Inclui a 
prevenção, o diagnóstico 
precoce e o tratamento eficaz 
de enfermidades. Um suíno 
saudável tem um sistema 
imunológico forte e não sofre 
com desconfortos físicos que 
comprometam seu bem-estar.

4. Comportamento
Este é um domínio crucial para os suínos, animais 
com um repertório comportamental complexo. 
Abrange a capacidade de expressar 
comportamentos naturais e importantes para a 
espécie, como fuçar, explorar, interagir 
socialmente e construir ninhos. A restrição 
desses comportamentos pode levar a frustração 
e estresse.

5. Estado Mental
Este é o domínio integrador, que reflete a 
experiência subjetiva do animal. Ele considera se 
o suíno está sentindo emoções positivas (prazer, 
conforto, segurança) ou negativas (medo, dor, 
frustração). Os quatro domínios anteriores 
influenciam diretamente o estado mental, 
buscando maximizar as experiências positivas e 
minimizar as negativas.

Ao aplicar os Cinco Domínios, um produtor pode, por exemplo, perceber que, embora seus suínos estejam 
bem nutridos e saudáveis (Domínios 1 e 3), a falta de espaço e de materiais para fuçar (Domínio 2) está 
levando a comportamentos estereotipados, como a mordedura de cauda (Domínio 4), resultando em um 
estado mental de frustração (Domínio 5). Essa análise holística permite identificar as verdadeiras causas dos 
problemas e planejar intervenções eficazes.



Os Primeiros Desafios: Bem-Estar na 
Gestação e o Dilema das Celas
A vida de um suíno começa muito antes do nascimento, e a fase de gestação da porca é um período crítico 
para o bem-estar. Tradicionalmente, as porcas gestantes eram mantidas em celas de gestação individuais, 
estruturas estreitas que as impediam de se virar, andar ou interagir socialmente. A justificativa para essa 
prática era a segurança da porca (evitando brigas e abortos) e a otimização do espaço na granja. No entanto, 
essa restrição severa de movimento e interação social levantou sérias preocupações éticas e de bem-estar.

Imagine-se vivendo em um espaço onde você mal consegue se mover, sem poder interagir com ninguém 
ou expressar seus comportamentos mais básicos. Essa é a realidade de uma porca em uma cela de 
gestação.

Embora ela receba alimento e água, a privação de movimento e de contato social pode levar a um estresse 
crônico, frustração e o desenvolvimento de comportamentos anormais, como a mordedura de barras ou a 
mastigação do vazio. Esses sinais indicam um comprometimento significativo do seu estado mental.

Apesar dos argumentos de segurança e manejo, a comunidade científica e a sociedade civil passaram a 
questionar a sustentabilidade dessa prática. A porca, um animal naturalmente social e explorador, tem suas 
necessidades comportamentais severamente comprometidas em celas individuais. Isso não afeta apenas o 
bem-estar do animal, mas também pode ter implicações na sua saúde reprodutiva e na vitalidade dos leitões.

A discussão sobre as celas de gestação é um exemplo clássico de como a busca pela eficiência produtiva 
pode entrar em conflito com as necessidades biológicas e comportamentais dos animais. É um problema 
complexo, que exige soluções inovadoras e um compromisso com a evolução das práticas de manejo.



Rumo à Liberdade: Alternativas para a 
Gestação e o Manejo em Grupo
Diante dos desafios impostos pelas celas de gestação, a indústria suinícola tem buscado ativamente 
alternativas que conciliem o bem-estar animal com a viabilidade econômica. A principal delas é a adoção de 
sistemas de gestação em grupo, onde as porcas têm mais espaço para se movimentar, interagir socialmente 
e expressar comportamentos naturais. É como passar de um apartamento minúsculo para uma casa com 
quintal, onde há liberdade para explorar e conviver.

A transição para o manejo em grupo não é simples e exige planejamento cuidadoso. Um dos maiores desafios 
é a gestão da agressividade entre as porcas, especialmente no momento da alimentação. Para mitigar isso, 
foram desenvolvidas tecnologias como as estações de alimentação eletrônicas (ESF), que permitem que cada 
porca receba sua ração individualmente, evitando disputas e garantindo que todas as fêmeas tenham acesso 
ao alimento. Isso é crucial para o domínio da Nutrição e do Comportamento.

01

Planejamento do Espaço
Definição de área adequada por animal e layout das 
instalações

02

Tecnologia de Alimentação
Implementação de estações eletrônicas para 
alimentação individual

03

Enriquecimento Ambiental
Adição de materiais para estimular comportamentos 
naturais

04

Monitoramento
Acompanhamento do comportamento e bem-estar 
das porcas

Além do espaço e da alimentação controlada, o enriquecimento ambiental também desempenha um papel 
fundamental nos sistemas de gestação em grupo. A oferta de materiais como palha, feno ou brinquedos 
estimula o comportamento exploratório e de fuçar, reduzindo o tédio e a agressividade. Isso contribui 
diretamente para o domínio do Comportamento e, consequentemente, para um estado mental mais positivo.

Países da União Europeia, por exemplo, já baniram as celas de gestação individuais, impulsionando a adoção 
de sistemas em grupo. No Brasil, embora não haja uma proibição total, a tendência é de migração gradual, 
impulsionada pela demanda dos consumidores e pelas diretrizes de grandes frigoríficos. Essa mudança 
representa um avanço significativo no bem-estar das porcas gestantes, promovendo uma vida com mais 
liberdade e menos estresse.



O Berçário Suíno: Maternidade e os 
Desafios da Proteção dos Leitões
A fase de maternidade é um dos períodos mais delicados na vida de um suíno, tanto para a porca quanto para 
os leitões recém-nascidos. Tradicionalmente, as porcas são alojadas em celas de maternidade, estruturas 
que, assim como as de gestação, restringem o movimento da fêmea. O objetivo principal dessas celas é 
proteger os leitões do esmagamento pela mãe, um problema comum que pode causar altas taxas de 
mortalidade.

No entanto, essa proteção vem com um custo para o bem-estar 
da porca. A restrição de movimento impede que ela se vire, 
construa um ninho (um comportamento natural e instintivo 
antes do parto) ou interaja livremente com seus leitões. Imagine 
uma mãe humana que não pode abraçar seu bebê ou se mover 
livremente após o parto; a frustração e o estresse seriam 
imensos. Para a porca, essa limitação afeta diretamente seu 
domínio de Comportamento e, consequentemente, seu Estado 
Mental.

Dilema da Maternidade: Como 
equilibrar a proteção dos leitões 
com o bem-estar da porca?

Para os leitões, embora a cela de maternidade ofereça proteção contra o esmagamento, ela também limita o 
espaço para exploração e brincadeiras, que são importantes para seu desenvolvimento. Além disso, a 
separação física da mãe pode impedir a expressão de alguns comportamentos naturais de vínculo.

O desafio na maternidade é encontrar um equilíbrio entre a proteção dos leitões e o bem-estar da porca. A 
busca por soluções que permitam à porca mais liberdade, ao mesmo tempo em que garantem a segurança 
dos filhotes, é uma área de intensa pesquisa e desenvolvimento na suinocultura.



Práticas de Manejo na Maternidade: 
Caudectomia e Desgaste dos Dentes
Além das celas de maternidade, outras práticas de manejo são rotineiramente realizadas nos leitões recém-
nascidos, com o objetivo de prevenir problemas futuros. Duas das mais comuns são a caudectomia (corte da 
cauda) e o desgaste dos dentes (ou corte dos dentes caninos). Embora essas intervenções sejam realizadas 
para proteger os animais de lesões, elas levantam importantes questões de bem-estar, pois são 
procedimentos dolorosos e invasivos.

Caudectomia
A caudectomia é realizada para prevenir a 
mordedura de cauda, um comportamento 
anormal que ocorre em suínos confinados e 
estressados. A cauda é um ponto de atração 
para outros suínos, e a mordedura pode levar a 
infecções graves e condenações de carcaça. No 
entanto, o corte da cauda é doloroso e, se não 
for feito corretamente, pode causar dor crônica. 
É como cortar as unhas de uma pessoa sem 
anestesia e de forma brusca, causando dor e 
trauma.

Desgaste dos Dentes
O desgaste dos dentes é feito para evitar que os 
leitões machuquem as tetas da porca durante a 
amamentação ou que se machuquem 
mutuamente em brigas por acesso ao leite. Os 
dentes caninos dos leitões são afiados ao 
nascer. Embora o objetivo seja proteger, o 
procedimento pode causar dor e lesões na boca 
dos leitões, afetando sua capacidade de mamar 
e, consequentemente, seu domínio de Nutrição e 
Saúde.

Ambas as práticas são exemplos de como o manejo tradicional busca resolver problemas de comportamento 
e saúde através de intervenções físicas. No entanto, a perspectiva do bem-estar animal nos leva a questionar 
se essas são as únicas ou as melhores soluções. A dor e o estresse causados por esses procedimentos 
afetam diretamente o domínio da Saúde e o Estado Mental dos animais, e a busca por alternativas é um 
imperativo ético e produtivo.



Além da Mutilação: Estratégias para 
Reduzir a Necessidade de Intervenções 
Dolorosas
A boa notícia é que a suinocultura moderna está cada vez mais focada em reduzir ou eliminar a necessidade 
de práticas como a caudectomia e o desgaste dos dentes. A chave para isso está em abordar as causas-raiz 
dos problemas, em vez de apenas tratar os sintomas. É como tratar a febre de uma criança descobrindo a 
infecção, e não apenas dando um antitérmico.

Enriquecimento 
Ambiental
Fornecer materiais que os 
suínos possam explorar, fuçar e 
mastigar reduz o tédio e a 
frustração

Seleção Genética
Identificar linhagens menos 
propensas a comportamentos 
de mordedura ou com dentes 
menos afiados

Otimização do Manejo
Garantir espaço adequado, 
ventilação, temperatura e dieta 
balanceada

Uma das estratégias mais eficazes é o enriquecimento ambiental. Ao fornecer materiais que os suínos 
possam explorar, fuçar e mastigar (como palha, feno, madeira ou brinquedos específicos), reduz-se o tédio e 
a frustração, que são os principais gatilhos para comportamentos anormais como a mordedura de cauda. Um 
ambiente estimulante permite que os suínos expressem seus comportamentos naturais, melhorando seu 
domínio de Comportamento e seu Estado Mental.

Outra abordagem importante é a seleção genética. Pesquisadores estão trabalhando para identificar 
linhagens de suínos que sejam menos propensas a comportamentos de mordedura de cauda ou que tenham 
dentes menos afiados ao nascer. A longo prazo, a seleção de animais com características genéticas mais 
favoráveis ao bem-estar pode reduzir significativamente a necessidade de intervenções.

Além disso, a otimização do manejo e do ambiente é fundamental. Isso inclui garantir espaço adequado, 
ventilação correta, temperatura confortável e uma dieta balanceada. Um ambiente bem manejado e que 
atenda às necessidades dos suínos reduz o estresse geral, diminuindo a probabilidade de comportamentos 
problemáticos. Em alguns países, a caudectomia só é permitida se houver evidências de que outras medidas 
preventivas falharam, e sempre com anestesia e analgesia.

Essas abordagens representam uma mudança de paradigma, passando de uma visão reativa (cortar a cauda 
para evitar mordidas) para uma visão proativa (criar um ambiente que previna a mordida). Isso não só melhora 
o bem-estar dos animais, mas também contribui para uma produção mais sustentável e aceitável socialmente.



A Reta Final: Bem-Estar na Terminação e a 
Importância do Espaço
A fase de terminação é o período em que os suínos crescem rapidamente até atingirem o peso de abate. É 
uma fase de grande consumo de alimento e ganho de peso, mas também pode apresentar desafios 
significativos para o bem-estar, especialmente relacionados ao espaço e à interação social. Em muitos 
sistemas, os suínos são alojados em baias com alta densidade populacional, o que pode levar a uma série de 
problemas.

Imagine-se em um elevador lotado por horas a fio, sem poder se mover livremente ou ter seu próprio 
espaço pessoal. Essa é a sensação de um suíno em uma baia superlotada.

A falta de espaço restringe o movimento, dificulta o acesso igualitário à comida e à água, e aumenta a 
competição entre os animais. Isso pode levar a brigas, lesões, estresse crônico e o desenvolvimento de 
comportamentos anormais, como a já mencionada mordedura de cauda ou de orelha.

0.8m²
Espaço Mínimo

Por suíno de 100kg em terminação

15-20
Animais por Baia

Número ideal para facilitar manejo

30%
Redução de Brigas

Com espaço adequado por animal

A densidade populacional afeta diretamente o domínio do Ambiente e, consequentemente, o Comportamento 
e o Estado Mental dos suínos. Quando os animais não têm espaço suficiente para se afastar de conflitos ou 
para expressar comportamentos exploratórios, seu bem-estar é comprometido. Além disso, a superlotação 
pode dificultar a manutenção da higiene da baia, aumentando o risco de doenças e afetando o domínio da 
Saúde.

A busca por um equilíbrio entre a eficiência produtiva e o bem-estar animal na fase de terminação é um 
desafio contínuo. Garantir espaço adequado para cada animal é fundamental para permitir que eles se 
movimentem livremente, descansem confortavelmente e expressem seus comportamentos naturais, 
contribuindo para um ambiente mais saudável e um estado mental mais positivo.



A Arte do Enriquecimento Ambiental: 
Combatendo o Tédio e as Estereotipias
Se você já teve um animal de estimação, sabe que ele precisa de mais do que apenas comida e água. Ele 
precisa de brinquedos, de passeios, de interação. Com os suínos não é diferente. Em ambientes de 
confinamento, onde o espaço é limitado e o ambiente é monótono, os suínos podem desenvolver tédio e 
frustração, levando a comportamentos anormais e repetitivos, conhecidos como estereotipias. A mordedura 
de cauda é um exemplo clássico.

O enriquecimento ambiental é a solução para esse problema. Ele consiste em fornecer ao animal um 
ambiente mais complexo e estimulante, que o encoraje a expressar seus comportamentos naturais. Para os 
suínos, isso significa oferecer materiais que possam ser fuçados, mastigados, explorados e manipulados. É 
como dar um quebra-cabeça para uma criança: não é apenas um brinquedo, é uma ferramenta para estimular 
a mente e o corpo.

Materiais Manipuláveis
Palha, feno, serragem, madeira, papelão. 
Esses materiais permitem que os suínos 
expressem seu forte instinto de fuçar e 
explorar.

Objetos para Mastigar
Blocos de madeira, pneus velhos (limpos e 
seguros), cordas grossas. A mastigação é um 
comportamento natural que ajuda a aliviar o 
estresse.

Objetos para Explorar
Bolas, correntes penduradas, escovas para 
coçar. Esses itens estimulam a curiosidade e 
a interação.

Enriquecimento Alimentar
Oferecer alimentos de forma que exija um 
esforço para serem obtidos, como grãos 
espalhados no chão ou em dispensadores 
que liberam pequenas quantidades.

A implementação do enriquecimento ambiental não é apenas uma questão de "luxo" para os animais; é uma 
estratégia comprovada para melhorar o bem-estar, reduzir o estresse e diminuir a incidência de problemas 
como a mordedura de cauda. Ao permitir que os suínos expressem seus comportamentos naturais, estamos 
atendendo ao domínio do Comportamento e promovendo um Estado Mental mais positivo, o que se reflete em 
animais mais saudáveis e produtivos.



O Enigma da Mordedura de Cauda: 
Prevenção Através do Enriquecimento
A mordedura de cauda é um dos problemas de bem-estar mais persistentes e desafiadores na suinocultura 
intensiva. Não é apenas uma questão de dor para o animal que tem sua cauda mordida; é um indicador claro 
de que algo está errado no ambiente ou no manejo. Imagine um grupo de pessoas presas em um espaço 
pequeno, entediadas e estressadas, e uma delas começa a morder as unhas compulsivamente. A mordida de 
cauda é uma manifestação similar de estresse e frustração nos suínos.

Este comportamento é uma estereotipia, ou seja, um padrão de comportamento repetitivo e sem propósito 
aparente, que surge em ambientes empobrecidos. Os principais fatores que contribuem para a mordedura de 
cauda incluem:

Tédio e falta de estímulo
A ausência de materiais para fuçar e explorar.

Superlotação
Espaço insuficiente, que aumenta a competição e o estresse social.

Ambiente inadequado
Temperatura, ventilação ou umidade fora do ideal.

Deficiências nutricionais
Falta de fibras ou outros nutrientes na dieta.

Problemas de saúde
Doenças subclínicas que causam desconforto.

A solução mais eficaz e ética para a mordedura de cauda não é a caudectomia rotineira, mas sim a prevenção 
através do enriquecimento ambiental. Ao fornecer aos suínos materiais que satisfaçam sua necessidade 
inata de fuçar e explorar, desviamos sua atenção de comportamentos destrutivos. A palha, por exemplo, é um 
excelente material, pois pode ser manipulada, mastigada e até mesmo ingerida em pequenas quantidades, 
satisfazendo diversas necessidades comportamentais.

A implementação de um programa de enriquecimento ambiental robusto, combinado com um manejo 
adequado da densidade populacional e um ambiente controlado, pode reduzir drasticamente a incidência de 
mordedura de cauda. Isso não apenas melhora o bem-estar dos animais, mas também reduz as perdas 
econômicas para o produtor, pois diminui a necessidade de tratamentos e as condenações de carcaças. É um 
investimento que beneficia a todos.



Além do Confinamento: Sistemas 
Alternativos de Criação
Enquanto a suinocultura intensiva busca otimizar o bem-estar dentro de seus limites, sistemas alternativos de 
criação surgem como modelos que, por sua própria concepção, oferecem mais liberdade e oportunidades 
para a expressão de comportamentos naturais. Um dos exemplos mais notáveis é o sistema de cama 
sobreposta, também conhecido como sistema de "deep litter".

Imagine uma fazenda onde os suínos vivem em grandes galpões, mas em vez de pisos de concreto vazados, 
eles têm uma espessa camada de material orgânico, como serragem, palha ou casca de arroz. Essa "cama" é 
constantemente revolvida e adicionada, criando um ambiente quente, seco e confortável. É como ter um 
colchão gigante e natural, onde os suínos podem fuçar, deitar e se socializar.

Liberdade de 
Movimento
Os suínos têm espaço para se 
movimentar, correr e interagir.

Expressão de 
Comportamentos 
Naturais
A cama permite que os suínos 
fuçem, um comportamento 
inato e essencial para a 
espécie.

Conforto Térmico
A fermentação da cama gera 
calor, mantendo os animais 
aquecidos no inverno.

Melhora da Qualidade do Ar
A cama absorve amônia e outros gases, 
melhorando a qualidade do ar no galpão.

Redução de Lesões
O piso macio reduz a incidência de lesões nas 
patas e articulações.

Além do bem-estar animal, o sistema de cama sobreposta também oferece benefícios ambientais, 
transformando os dejetos dos animais em um composto orgânico valioso para a agricultura. No entanto, ele 
exige um manejo cuidadoso da cama e um maior espaço por animal, o que pode impactar a viabilidade 
econômica em algumas escalas de produção.

Outros sistemas alternativos incluem a criação ao ar livre (sistema extensivo) e sistemas semi-intensivos, que 
combinam áreas de pastagem com abrigos. A escolha do sistema depende de diversos fatores, mas a 
tendência é de que a demanda por produtos de sistemas mais amigáveis ao bem-estar continue crescendo.



A Força da Lei e das Normas: Protegendo o 
Bem-Estar Suíno
A preocupação com o bem-estar animal não é apenas uma questão ética ou de mercado; ela se traduz em um 
arcabouço legal e normativo cada vez mais robusto. No Brasil e no mundo, governos e organizações 
internacionais estão estabelecendo diretrizes e leis que buscam garantir condições mínimas de vida para os 
animais de produção. É como um conjunto de regras de trânsito: elas existem para garantir a segurança e a 
fluidez, e seu cumprimento é obrigatório.

1Lei Sansão (2020)
Lei nº 14.064/2020 aumentou as penas para 

maus-tratos, refletindo crescente 
sensibilidade da sociedade brasileira 2 Instruções Normativas MAPA

Regulamentam aspectos específicos do 
bem-estar em diferentes fases da produção 
suinícola3Diretrizes OMSA

Organização Mundial de Saúde Animal 
desenvolve padrões globalmente 

reconhecidos 4 Legislação União Europeia
Proibições de celas restritivas e exigências 
rigorosas para enriquecimento ambiental

No Brasil, a Lei Sansão (Lei nº 14.064/2020), embora focada na proteção de cães e gatos, reflete uma 
crescente sensibilidade da sociedade brasileira em relação à crueldade animal. Essa lei, que aumentou as 
penas para maus-tratos, serve como um lembrete da seriedade com que o tema é tratado, e a suinocultura, 
como todo o setor pecuário, está sob o escrutínio público. Além dela, existem instruções normativas 
específicas do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) que regulamentam aspectos do 
bem-estar em diferentes fases da produção.

No cenário internacional, a OMSA (Organização Mundial de Saúde Animal) desempenha um papel crucial. 
Ela desenvolve padrões e diretrizes para o bem-estar animal que são reconhecidos globalmente. Essas 
diretrizes servem como referência para os países membros e influenciam as práticas comerciais. A União 
Europeia, por sua vez, é um dos blocos mais avançados em termos de legislação de bem-estar animal, com 
proibições de celas de gestação e maternidade restritivas, e exigências rigorosas para o enriquecimento 
ambiental.

A conformidade com essas leis e normas não é apenas uma obrigação legal; é um diferencial competitivo. 
Produtores que adotam práticas de bem-estar avançadas ganham acesso a mercados exigentes e constroem 
uma reputação de responsabilidade. A legislação atua como um motor de mudança, impulsionando a indústria 
a evoluir e a incorporar as melhores práticas em benefício dos animais e da sociedade.



O Futuro é Agora: Tecnologia e Pecuária 
de Precisão no Bem-Estar Suíno
A tecnologia está revolucionando a forma como cuidamos dos animais, e a suinocultura não é exceção. A 
Pecuária de Precisão (PLP), que utiliza dados e tecnologias avançadas para monitorar e gerenciar a 
produção, está se tornando uma ferramenta poderosa para aprimorar o bem-estar dos suínos. Imagine ter um 
"assistente" que monitora cada animal 24 horas por dia, identificando sinais de estresse ou doença antes 
mesmo que sejam visíveis a olho nu.

Sensores, câmeras e softwares de análise de dados estão sendo implementados nas granjas para monitorar 
diversos parâmetros:

Comportamento
Câmeras com inteligência artificial podem 
detectar mudanças no padrão de atividade 
dos suínos, como aumento de agressividade, 
apatia ou comportamentos estereotipados, 
indicando estresse ou doença.

Consumo de Água e Alimento
Sensores nas baias monitoram o consumo 
individual, alertando para quedas que podem 
indicar problemas de saúde ou competição.

Ambiente
Sensores de temperatura, umidade e gases 
(como amônia) garantem que o ambiente 
esteja sempre dentro dos parâmetros ideais 
de conforto.

Saúde
Termografia pode identificar áreas de 
inflamação ou febre, permitindo intervenção 
precoce.

Um exemplo prático é o uso de sistemas de alimentação automatizados que reconhecem cada porca 
individualmente, ajustando a quantidade de ração de acordo com suas necessidades específicas e evitando 
brigas por alimento. Outro é o monitoramento por vídeo que, ao identificar um suíno com comportamento de 
mordedura de cauda, pode alertar o produtor para uma intervenção rápida, seja ajustando o ambiente ou 
isolando o animal.

A Pecuária de Precisão não substitui o olhar atento do produtor, mas o complementa, fornecendo informações 
valiosas para tomadas de decisão mais rápidas e assertivas. Ao otimizar o ambiente, a nutrição e a saúde de 
forma individualizada, a tecnologia contribui diretamente para todos os Cinco Domínios do bem-estar, 
elevando a qualidade de vida dos suínos e a eficiência da produção. É a ciência e a tecnologia a serviço de 
uma pecuária mais humana e sustentável.



Conectando os Pontos: O Bem-Estar Suíno 
na Prática
Chegamos ao final de nossa jornada pela complexidade do bem-estar em suínos. Vimos que não se trata 
apenas de um conceito abstrato, mas de uma série de práticas e abordagens que visam garantir uma vida 
digna para esses animais, desde a gestação até a terminação. Os desafios são reais – celas restritivas, 
mutilações, estresse por confinamento –, mas as soluções também existem e estão em constante evolução.

A transição do modelo das Cinco Liberdades para os Cinco Domínios nos oferece uma visão mais completa e 
proativa, focando não só na ausência de sofrimento, mas na promoção de estados mentais positivos. O 
enriquecimento ambiental emerge como uma ferramenta poderosa para combater o tédio e as estereotipias, 
como a mordedura de cauda, enquanto os sistemas alternativos de criação, como a cama sobreposta, 
demonstram que é possível produzir de forma mais natural e respeitosa.

A legislação e as normas internacionais impulsionam a mudança, e a Pecuária de Precisão oferece as 
ferramentas tecnológicas para monitorar e otimizar o bem-estar em tempo real. O futuro da suinocultura é 
aquele que integra a eficiência produtiva com o respeito à vida animal, reconhecendo que um suíno com bem-
estar é um suíno mais saudável, produtivo e que gera um produto de maior valor.

01

Avalie o ambiente da 
granja pelos Cinco 
Domínios

02

Priorize o enriquecimento 
ambiental para prevenir 
estereotipias

03

Considere alternativas às 
celas de gestação e 
maternidade

04

Mantenha-se atualizado sobre a 
legislação e as tecnologias de PLP

05

Lembre-se: bem-estar é um investimento, 
não um custo

Autoavaliação
Qual dos seguintes modelos de avaliação de bem-estar animal foca na promoção de estados mentais 
positivos, além da ausência de negativos? a) As Quatro Necessidades Básicas b) As Cinco Liberdades c) 
Os Cinco Domínios d) O Ciclo de Vida Produtivo

1.

A caudectomia e o desgaste dos dentes em leitões são práticas realizadas principalmente para: a) 
Aumentar o ganho de peso dos animais. b) Prevenir comportamentos de mordedura e lesões. c) Facilitar a 
identificação individual dos leitões. d) Reduzir o consumo de ração na fase de creche.

2.

Um dos principais benefícios do sistema de cama sobreposta para o bem-estar dos suínos é: a) A redução 
da necessidade de espaço por animal. b) A eliminação completa da necessidade de enriquecimento 
ambiental. c) A possibilidade de expressar o comportamento natural de fuçar. d) O controle total da 
temperatura ambiente sem necessidade de aquecimento.

3.

A Pecuária de Precisão (PLP) contribui para o bem-estar suíno ao: a) Substituir completamente a mão de 
obra humana na granja. b) Aumentar a densidade populacional nas baias de terminação. c) Fornecer 
dados para monitorar e otimizar o ambiente e o comportamento dos animais. d) Eliminar a necessidade de 
vacinação e tratamentos medicamentosos.

4.

Explique brevemente como o enriquecimento ambiental pode ajudar a prevenir a mordedura de cauda em 
suínos.

5.



Gabarito e Próximos Passos

Gabarito:
c) Os Cinco Domínios1.

b) Prevenir comportamentos de mordedura e lesões.2.

c) A possibilidade de expressar o comportamento natural de fuçar.3.

c) Fornecer dados para monitorar e otimizar o ambiente e o comportamento dos animais.4.

O enriquecimento ambiental previne a mordedura de cauda ao oferecer aos suínos materiais e 
estímulos que satisfazem suas necessidades comportamentais naturais, como fuçar e explorar. Isso 
reduz o tédio, a frustração e o estresse, que são os principais gatilhos para o desenvolvimento de 
estereotipias como a mordedura de cauda, desviando a atenção dos animais para atividades 
construtivas.

5.

Próxima Aula: Aula 10 – Transporte e Abate Humanitário. Prepare-se para entender como o bem-
estar se estende até os momentos finais da vida do animal, garantindo dignidade e minimizando o 
sofrimento.

Recursos Adicionais

📚 Livro
"Bem-Estar Animal" de 
Temple Grandin (para 
aprofundar nos conceitos de 
comportamento).

🌐 Site
Organização Mundial de 
Saúde Animal (OMSA) - Seção 
de Bem-Estar Animal (para 
diretrizes internacionais).

📄 Artigos Científicos
Busque por "swine welfare" e 
"precision livestock farming" 
em bases de dados como 
Scielo ou PubMed (para 
pesquisas atualizadas).

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


